17.02

Meio ambiente

Governo discute o uso de embarcações a motor em represa dos Campos Gerais

Representantes da Secretaria do Meio Ambiente, Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Instituto das Águas do Paraná, Batalhão da Polícia Ambiental do Paraná, Ecoparaná, Copel e Sanepar se reuniram nesta sexta-feira (17), em Ponta Grossa, para prestar esclarecimentos sobre a legislação que regula as atividades na represa de Alagados – especialmente quanto ao uso de embarcações a motor. Também participaram do encontro representantes da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Conselho Municipal de Meio Ambiente, Iate Clube, Associação Comercial e outras entidades municipais.

A represa de Alagados é de uso prioritário para a geração de energia e captação de água para abastecimento de cidades da região. Segundo o entendimento das assessorias jurídicas da secretaria, IAP, Copel e Sanepar, o uso de embarcações destinadas a esportes aquáticos e acionadas por combustão de hidrocarboneto (inclusive jet ski) é proibido nos termos da Lei Estadual Nº17048 de 2012 e do Decreto 2539 de 2011. A fiscalização do cumprimento destas normas é atribuição do IAP e do Batalhão da Polícia Ambiental do Paraná.

“Enquanto não for elaborado um plano de uso que regulamente as atividades de lazer e esportes na represa, informaremos a população sobre os dispositivos legais existentes. Neste momento, trabalhamos em conjunto no sentido de orientar os usuários da represa sobre quais atividades são permitidas”, disse o secretário do Meio Ambiente, Jonel Iurk.

O IAP, a Copel e a Sanepar iniciam neste fim de semana os trabalhos de informação no reservatório, orientando a população com folhetos, informes nas rádios, faixas e placas indicativas nos acessos da represa. “Também foi mobilizada a Polícia Ambiental e solicitado o apoio da Capitania dos Portos para que essas instituições nos auxiliem no cumprimento efetivo das leis que tratam do uso destes reservatórios. Tivemos ainda a indicação positiva de que o Iate Clube de Ponta Grossa vai atuar na orientação de seus sócios”, afirmou o presidente do IAP, Tarcísio Mossato Pinto.

